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Introdução

Este estudo é a consolidação dos trabalhos do Fórum do Rio ao longo dos últimos oito me-
ses. O Projeto Estratégico do Cartão Rio Empreendedor é a resultante das discussões 
do Fórum na busca de melhorias para o ambiente de negócios da Região Metropolitana 
do Rio de Janeiro, e o Plano de Negócios do Programa Cartão Rio Empreendedor, visa 
a próxima etapa dos estudos, destinada a avaliar a viabilidade econômico-operacional do 
Programa e a estruturar a implementação do mesmo. 

Projeto Estratégico do “Cartão Rio Empreendedor” 
O Cartão que Fortalece o Empreendedor

O projeto é resultado de discussões do Fórum do Rio, lançado em fevereiro de 2007, do 
qual participam empresas e entidades dedicadas à promoção do desenvolvimento socio-
econômico da Região Metropolitana do Rio de Janeiro. O Fórum é uma iniciativa nascida a 
partir da articulação política da Associação Comercial do Rio de Janeiro (ACRJ) e coorde-
nado pelo Instituto de Estudos do Trabalho e Sociedade (IETS). 

O Fórum do Rio constitui uma inovação institucional, por ser um locus de interação entre 
instituições privadas e públicas, preocupadas em associar a promoção da atividade em-
presarial na busca de novos mercados e negócios, com o aproveitamento do espírito em-
preendedor e a expansão dos mercados de forma inclusiva, através de projetos de desen-
volvimento voltados para: i) a recuperação da Região Metropolitana do RJ, ii) a redução da 
pobreza, iii) o combate à violência, iv) a organização urbana e v) a melhoria da qualidade de 
serviços públicos. 
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Histórico do Fórum

O Fórum do Rio decorre de uma série de ações anteriores à sua constituição, desencadea-
das na Associação Comercial do Rio de Janeiro.  Em meados de 2005, Olavo Monteiro de 
Carvalho foi eleito para a presidência da ACRJ e, no segundo semestre de 2005, iniciou-se 
uma reformulação dos conselhos da ACRJ. 

A partir de um diagnóstico de descompasso institucional e de necessidade de mobiliza-
ção da sociedade civil e do setor privado, formulado pelo IETS, foi firmada uma parceria 
IETS-ACRJ e, em fevereiro de 2006, ocorre o lançamento do projeto de apoio à ACRJ na 
elaboração de sua estratégia de ação no que tange à inserção do Setor Privado na Política 
de Desenvolvimento do Estado do Rio de Janeiro. A iniciativa visava, dentre outros: i) esta-
belecer alinhamento sobre o diagnóstico do Estado do Rio de Janeiro e da Região Metro-
politana;  ii) fortalecer o papel de protagonista do setor privado na elaboração e execução 
das políticas de desenvolvimento do Rio de Janeiro; iii) estabelecer propostas de inovação 
institucional; iv) selecionar temas voltados para a associação entre oportunidades empre-
sariais e desenvolvimento socioeconômico da Região Metropolitana do Rio de Janeiro.

Como decorrência da interlocução com os Conselhos no período de março a maio de 2006 
e, a partir da filtragem das propostas dos mesmos em junho de 2006, foi realizada uma 
sistematização da agenda do setor privado e das demandas em relação aos poderes pú-
blicos. No segundo semestre de 2006 a agenda da “Proposta de uma Nova Estratégia de 
Desenvolvimento para o Estado do Rio de Janeiro” foi aprovada pelo Conselho de Desen-
volvimento do Rio de Janeiro. Como resultado, nasceu a primeira inovação institucional – o 
Fórum do Rio – dedicado a discutir temas voltados para a associação entre oportunidades 
empresariais e desenvolvimento socioeconômico da Região Metropolitana do Rio de Ja-
neiro. No período de dezembro de 2006 a janeiro de 2007 o Fórum foi apresentado aos 
mantenedores e ocorreu a sua formatação. 

O Fórum foi formado por seis comitês de competitividade 
(Crédito, Capacitação, Assistência Técnica, Comercialização, 
Tecnologia e Infraestrutura), uma secretaria executiva, um 

comitê diretivo e uma assembléia.
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Foco do Fórum

Dedicado a melhoria do ambiente de negócios para as pequenas e micro empresas da 
Região Metropolitana, democratizando o acesso a serviços de desenvolvimento empresa-
rial. A democratização do acesso a serviços significa ampliar os mercados dos ofertantes 
desses serviços para a população de baixa renda. 

O fortalecimento do empreendedor passa pela convergência desses produtos e serviços 
ofertados, proporcionando acesso articulado a uma cesta de bens e serviços coerente, 
capaz de proporcionar a melhoria do negócio do micro e pequeno empreendedor e das 
condições socioeconômicas de sua família. A oferta de bens e serviços precisa ser susten-
tável, com resultados positivos para todas as partes envolvidas e desenvolvimento local. 
 

Histórico do Cartão Rio Empreendedor

A partir de seu lançamento, em fevereiro de 2007, os comitês se dedicaram a trabalhar pro-
postas concretas de melhoria do ambiente de negócios para as pequenas e micro empre-
sas da Região Metropolitana. Estas propostas envolviam a oferta de bens e serviços, pelas 
empresas parceiras, sustentavelmente, de maneira a fortalecer o ambiente de negócios 
para os pequenos e micro-empreendedores e a ampliação de mercados consumidores. 

Ao longo desse processo, o IETS apresentou um diagnóstico sobre a condição do micro-
empreendedor da Região Metropolitana do Rio de Janeiro em relação ao uso de meios 
financeiros, especialmente cartão de crédito. Esse diagnóstico motivou os comitês a tra-
balharem o desenvolvimento de um cartão de fortalecimento do empreendedor1 , como 
um instrumento catalisador da oferta de uma cesta de bens e serviços convergentes 
e sinérgicos voltados ao fortalecimento do empreendedor e a ampliação de mercados.  

1. O cartão de fortalecimento do empreendedor é um cartão de associação a um programa e representa 
muito mais que um cartão de crédito e/ou débito. O detalhamento da idéia do Cartão Rio Empreendedor 
será apresentado ao longo do Projeto Estratégico.
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Breve Perfil dos Micro Empreendedores quanto ao Uso de 
Cartões de Crédito

De maneira a embasar os trabalhos dos comitês no desenvolvimento da proposta do Pro-
grama Cartão Rio Empreendedor, o IETS realizou um diagnóstico a partir da Pesquisa 
da Economia Informal e Urbana (ECINF) do IBGE, detalhando tanto o perfil do micro-em-
preendedor que usa cartão de crédito, quanto daquele que não adota o recurso. O estudo 
foi realizado para o universo dos micro-empreendedores da Região Metropolitana do Rio 
de Janeiro, pesquisados de acordo com os critérios da ECINF.

A última ECINF foi a campo em 2003. É a única pesquisa estatística nacional que permite 
fazer alguma análise entre o uso de cartões de crédito e sua relação com os pequenos e 
micro empreendimentos. Por definição da pesquisa, pertencem ao setor informal “todas 
as unidades econômicas de propriedade de trabalhadores por conta própria e de em-
pregadores com até cinco empregados2, moradores de áreas urbanas, sejam elas a ativi-
dade principal de seus proprietários ou atividades secundárias” (IBGE). Como resultante, 
são pesquisados apenas micro-empreendimentos urbanos. Além disso, a análise referente 
ao perfil do pequeno empreendedor que utiliza/não-utiliza cartão de crédito sofre duas 
importantes limitações: só considera empreendimentos com até 5 empregados, ou seja, 
micro-empreendimentos e não diferencia os cartões de crédito, podendo este ser pessoa 
física ou cartão empresarial. 

Já existe no mercado um cartão de crédito conhecido como cartão empresarial e destinado 
a pequenos e micro-empreendedores. Este produto é ofertado pela Visa, Mastercard3  e 
BNDES. Este último oferta um cartão destinado apenas a investimentos no empreendimento. 

2. Ainda que estes estabelecimentos sejam formais, para efeito da pesquisa são considerados informais. 
Através da ECINF é possível saber se os micro-empreendimentos possuem algum grau de formalização. O 
nível de formalização dessas unidades econômicas pode ser apreendido de várias formas, entre as quais a 
regularização propriamente dita do negócio (constituição jurídica e registro junto às autoridades públicas), 
o tipo de contabilidade adotada para registro das transações, etc. É inclusive possível identificar o quan-
titativo daqueles que alcançaram o maior patamar legal da formalidade – o registro no Cadastro Único de 
Pessoa Jurídica (CNPJ).
3. Os cartões Visa e Mastercard focam nos gastos da empresa e na separação entre contas da empresa e 
contas familiares. São voltados para micro, pequenas e médias empresas. O cartão BNDES visa financiar o 
investimento em micro, pequenas e médias empresas formais.
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A pergunta fundamental da ECINF ao micro-empreendedor, que identifica os usuários 
de cartão e possibilitou as análises, limitava-se à função crédito: “tinha algum cartão de 
crédito em outubro de 2003?”. De acordo com a ECINF, em 2003, o Brasil apresentava 
10.711.673 micro-empreendimentos. Na Região Metropolitana do Rio de Janeiro, cerca de 
um terço dos micro-empreendedores utilizavam cartão de crédito. Esse valor é ligeira-
mente superior ao percentual nacional (27,4%).
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4. Qualquer uma das bandeiras citadas exige, no mínimo, CNPJ para conceder um cartão de crédito empre-
sarial.
5. A anualização da receita ocorreu a partir da multiplicação, por doze vezes, da receita mensal declarada 
no mês de outubro de 2003. 

Entre 2002 e 2006 foram colocados cerca de 1,8 milhões de cartões de crédito empre-
sariais no mercado nacional, para o segmento de micro, pequenas e médias empresas. 
Entretanto, quando se fala de cartão para o empreendimento, o segmento de mercado 
atendido pela Visa, Mastercard e BNDES não é o público-alvo que o Programa Cartão Rio 
Empreendedor visa atingir, tanto pelas exigências de formalização do negócio4 para ad-
quirir o cartão, quanto pela limitação do produto no que se refere a oferta de bens e ser-
viços e o porte dos empreendimentos. O quadro abaixo mostra as faixas de faturamento, 
por porte de empresa, com as quais Visa, Mastercard e BNDES trabalham.

Microempresa Pequena Empresa Média Empresa Grande Empresa

BNDES
Receita operacio-
nal bruta anual ou 
anualizada de até 
R$ 1,2 milhão**

Até 19 
empregados

Faturamento 
anual de até 
R$ 240 mil*

Faturamento 
anual de até 
R$ 400 mil/ano

Faturamento 
Anual de até 
R$ 5 milhões/ano

Receita operacional 
bruta anual ou 
anualizada superior 
a R$ 1,2 milhão e 
inferior a R$ 10,5 
milhões**

Até 99 empregados

Faturamento anual 
superior a 
R$ 240 mil até 
R$ 2,4 milhões*

Faturamento anual 
entre 
R$ 400 mil e R$ 2,1 
milhões/ano

Faturamento Anual 
de até 
R$ 5 milhões/ano

Receita 
operacional 
bruta anual ou 
anualizada 
superior a 
R$ 10,5 milhões e 
inferior a 
R$ 60 milhões**

–

Faturamento 
anual entre 
R$ 2,1 milhões/
ano e R$ 15 mil-
hões/ano para a 
média empresa

–

Receita operacio-
nal bruta anual 
ou anualizada 
superior a 
R$ 60 milhões**

–

–

–

SEBRAE

VISA

Mastercard

Fonte: BNDES, Visa, Mastercard e Receita Federal.
Nota: * Receita Federal – 2006.
          ** BNDES – Carta Circular 14/10/2002. 

De um universo de 667.956 empreendimentos na RMRJ, a análise da ECINF nos mostra 
que dentre os 208.781 micro-empreendimentos que adotam cartão de crédito, a receita 
média anualizada5 para 2003 foi de R$ 34.618,75 e a mediana, de R$ 15.600,00. Dentre os 
459.174 microempreendimentos que não têm acesso a cartão de crédito, a receita média 
anualizada para 2003 foi de R$ 12.849,77 e a mediana, de R$ 6.000,00. Portanto, o público 
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focado se concentra no lado esquerdo da curva normal de distribuição das receitas, muito 
distante do acesso aos instrumentos de crédito ofertados por essas instituições.

Os números mostram (gráfico 3) que, dentre os usuários, é três vezes maior o percentual 
de empresas que apresentam constituição jurídica quando comparados aos não usuários. 
Considerando-se a robustez do negócio, outro aspecto que chama a atenção é a capaci-
dade de controle da contabilidade. O gráfico 4 mostra que grande parte dos empreendi-
mentos não fazia nenhum tipo de registro contábil em 2003: mais de 50%, considerando-se 
os não usuários de cartões de crédito; dentre os usuários, o percentual cai para metade 
(cerca de 26%). As estatísticas vão de encontro aos resultados das pesquisas qualitativas 
em que os micro-empreendedores afirmam que o cartão de crédito é um instrumento que 
facilita a organização contábil da empresa, por trazer uma fatura detalhada dos gastos e 
por permitir concentrar os desembolsos em datas específicas de pagamentos.

No que se refere ao aspecto financeiro do empreendimento, a bancarização apresenta 
forte correlação com uso de cartão de crédito. O percentual dos proprietários de empre-
sas do setor informal que possuem conta corrente e que adotam cartão (gráfico 5) é mais 
que o triplo daqueles que não adotam. As pesquisas qualitativas realizadas indicaram que, 
quando o empreendedor obtém acesso a uma conta corrente, o acesso a outros serviços 
financeiros pode ser consideravelmente ampliado para este cliente, dependendo do rela-
cionamento com o seu gerente de conta, incluindo o cartão. 
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Por outro lado, dados da Visa (gráfico 6) mostram que 67% dos micro-empreendedores 
realizam os pagamentos referentes ao empreendimento em papel-moeda. O pagamento 
em espécie não só dificulta o controle da contabilidade, como também é menos seguro e 
menos formal no que tange à circulação monetária no sistema financeiro. 

As análises estatísticas realizadas não permitem relação de causa e efeito entre utilizar 
cartão de crédito e possuir um empreendimento mais robusto, tanto no que se refere à 
gestão, quanto ao faturamento, além de melhor situado quanto à formalização jurídica. 

Todavia, as pesquisas qualitativas corroboraram as 
estatísticas e indicaram que, quanto maior o acesso a um 

conjunto de serviços (financeiros, crédito, assistência técnica, 
assessoria jurídica, contábil e administrativo-financeira, etc.), 

maior a capacidade de gestão e faturamento do 
empreendimento. A partir do diagnóstico e dessa constatação 

foi desenvolvido o Cartão Rio Empreendedor.

0 20 40 60 80 100
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O que é o Cartão

O Cartão Rio Empreendedor é representado por um cartão de associação, que funciona 
como o catalisador de um programa que possibilita o acesso do micro e pequeno em-
preendedor a uma cesta de produtos e serviços adequados ao negócio deles, melhorando a 
gestão e o faturamento. É o símbolo do Programa de Fortalecimento do Empreendedor. 

Objetivo do Cartão Rio Empreendedor

O foco central do cartão é fortalecer o pequeno e micro-empreendedor, formal e informal, 
morador das comunidades e periferias por meio:

da melhoria da gestão de seus negócios;

 do aumento do faturamento e das receitas;

da simplificação do processo de se fazer negócios, melhorando o ambiente de negócios;

de maior eficiência econômica nas transações financeiras;

de maior acesso a crédito;

•

•

•

•

•
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Como decorrência, com o fortalecimento do empreendimento 
objetiva-se avançar na redução da informalidade e, com a 

melhoria da economia local e dos meios de pagamentos nas 
comunidades e periferias, objetiva-se promover o 

desenvolvimento local.

O Programa de Fortalecimento do Empreendedor foi desenvolvido em duas linhas com-
plementares: um cartão de acesso a bens e serviços para o empreendimento, focado na 
gestão, e uma plataforma de transações financeiras eletrônicas e de prestação de ser-
viços, focada na receita. O trabalho conjunto nessas duas vertentes possibilitará o forta-
lecimento do empreendimento e do entorno socioeconômico do empreendedor. A seguir, 
descreveremos o cartão e a rede.

 O Cartão

Como já dito, é um cartão de associação a um programa. Esse cartão amplia o acesso à 
consultoria de gestão, por meio de serviços de capacitação, gestão, informática, manuten-
ção e contábeis, especialmente customizados para o público-alvo, tanto em termos de 
perfil, quanto preço. Além disso, possibilita o acesso à assistência técnica tecnológica (ex. 
orientação na compra de software e hardware) e de manutenção (elétrica, hidráulica, etc.).

Um c artão
empreendedor

Fortalecendo
o empreendimento

Rede
multi-serviços

multi-compartilhada
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Para além de ser um cartão de associação, pode também comportar as funções débito 
e/ou crédito, sendo cartão financeiro de uso do negócio. Ao se incluir essas funções finan-
ceiras, outros benefícios voltados à melhoria da gestão do empreendimento também são 
agregados, a saber:

crédito para aquisição de produtos no atacadista e no distribuidor;

crédito para aquisição de serviços de consultoria de gestão e assistência técnica;

redução de custos bancários, na medida em que o empreendedor concentra as com-
pras no cartão e reduz o uso de boletos e cheques;

maior separação entre as contas do negócio e as contas pessoais, na medida em que 
o cartão é exclusivo do negócio;

maior regularidade no fluxo de caixa com a possibilidade de se efetuar o pagamento 
da fatura do cartão em mais de uma data mensal, escalonando as despesas a cada 
intervalo de pagamento;

a melhoria da eficiência econômica nas transações financeiras, ao incentivar o uso de 
dinheiro eletrônico em detrimento de pagamentos em papel-moeda;

ao incentivar a concentração das compras do negócio no cartão, permite a melhoria no 
controle contábil-financeiro do empreendimento, através do detalhamento da fatura 
do cartão.

A Plataforma de Transações Financeiras

A plataforma consiste em uma rede de transações compartilhada e multi-serviços. É com-
partilhada por aceitar mais de uma bandeira de cartão e multi-serviços por possibilitar a 
prestação de outros serviços para além da aceitação de cartões de crédito e/ou débito 
no estabelecimento. 

No sistema de captura de transações compartilhado, o credenciador6 trabalha para mais 
de uma bandeira de cartão, mas preserva a individualidade dos produtos de cada uma de-
las. A rede compartilhada multi-serviços permite ao pequeno empreendedor local aceitar, 

•

•

•

•

•

•

•

6. São empresas que habilitam estabelecimentos fornecedores de bens e/ou prestadores de serviços para 
aceitarem cartões. A empresa responsável pelos POS (Point of Sale) fornece a base operacional (o terminal 
de ponto de venda) para o comerciante, faz a manutenção dos terminais de captura, a transmissão dos 
dados das transações eletrônicas e o depósito dos fundos na conta corrente do credenciado. As proces-
sadoras são as empresas que prestam serviços operacionais relacionados à administração de cartões, tais 
como: emissão de fatura, processamento de transações, atendimento aos portadores, entre outros. 
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em um único terminal POS7, cartões de diferentes bandeiras e a utilização do terminal para 
o processamento de produtos de diversos segmentos (financeiro, varejo, telefonia, trans-
portes). Os POS podem ser conectados on line, tanto por linha de telefone fixa quanto linha 
de celular (voz) ou linha celular GPRS8 (dados). 

O uso de terminais compartilhados não elimina o recolhimento do 
percentual de transação por operação financeira a cada uma das 

bandeiras. 

O terminal compartilhado é poderoso recurso de melhoria das receitas do negócio com 
ótimo custo-benefício para o pequeno e micro-empreendedor. De um lado, reduz os custos 
de aluguéis9 de POS para o empreendedor, pois esse em geral apresenta um faturamento 
insuficiente para alugar mais de um terminal. Por outro lado, a aceitação de mais de uma 
bandeira de cartões aumenta a possibilidade de vendas desse empreendedor, já que o seu 
público-alvo, morador de comunidades e periferias, em geral possui apenas um cartão de 
crédito, de uma única bandeira.

Quando esse terminal compartilhado é também um terminal multi-serviços, propicia ao em-
preendedor a prestação de outros serviços para além das transações de crédito e débito, 
que geram uma pequena receita que pode, até mesmo, compensar o custo do aluguel do 
POS e parte do desembolso com os percentuais de transações às bandeiras dos cartões.

As transações financeiras podem ser viabilizadas por diferentes tipos de plataformas. A 
escolha da plataforma mais adequada depende do perfil socioeconômico e de característi-
cas do mercado do empreendimento. A seguir, serão descritas as plataformas ofertadas 
pelo programa:

7. Point of sale - maquinetas de captura de transações, conhecidas tecnicamente como terminais POS (da 
sigla inglesa para ponto-de-venda). Várias possibilidades de serviços em um só terminal. Aceita débito, 
crédito, consulta a Serasa e SPC, recarga de celulares e pagamento de contas. O terminal eletrônico POS 
é oferecido aos estabelecimentos credenciados, que alugam o equipamento e recebem todo o suporte ne-
cessário ao seu funcionamento. 
8. É um terminal POS sem fio, que permite que as transações financeiras sejam realizadas na frente do 
cliente, pois o terminal vai até ele. Todavia, este terminal não tem limites de distância, desde que haja co-
bertura da operadora de telefonia celular, para a transmissão de dados via GPRS. 
9. Pesquisas qualitativas indicam que o custo de aluguel de um POS, quando ele é linha fixa, varia de R$ 60,00 
a R$ 80,00. Quando este POS é GPRS, o custo varia de R$ 100,00 a R$ 120,00.  
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Características Oi Paggo Oi M-Pay

   Linha móvel do usuário Oi pré-pago ou pós-pago
Linha móvel de qualquer 
operadora

   Handset do usuário
Quase todos 
(exceto muito antigos)

Qualquer

   Conta de crédito Paggo Visa ou Mastercard

   Cadastro Cadastro prévio via Oi ou web Cadastro via telefone móvel

   Equipamento do lojista

Handset (praticamente 
qualquer) com linha Oi com chip 
Paggo (sem custo adicional, 
linha convencional, não precisa 
ser dedicada ao Paggo)

POS “offline” 
multicompartilhado - 
aluguel mensal.

   Filiação do lojista Filiado ao Oi Paggo
Homologado para TecBan, Visa 
e/ou Mastercard

   Custo de rede da transação Gratuita Usuário paga 1/2 min móvel

Fonte:Oi

Sintetizando os benefícios da plataforma compartilhada e multi-serviços para o fatura-
mento do empreendimento: 

reduzir a inadimplência – pesquisas qualitativas indicam que a aceitação de cartões no 
negócio leva o empreendedor a deixar de aceitar cheques, reduzindo o risco de inadim-
plência;

expansão das vendas, com a possibilidade de novos meios de pagamentos para a clien-
tela do negócio;

antecipação de crédito, por meio da antecipação de recebíveis referentes às vendas 
efetuadas com cartão;

geração de novas fontes de receitas, por meio da prestação de outros serviços tais 
como recebimento de contas de concessionárias de água, luz e telefone, recarga de 
cartões de transporte e de telefone celular, outros serviços financeiros;

•

•

•

•
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Vantagens para os Micro e Pequenos Empreendedores

Participando desse Programa de Fortalecimento, os micro e pequenos empreendedores 
das comunidades e periferias terão algumas vantagens que não conseguem obter atual-
mente. Primeiramente, o acesso a consultoria e serviços de gestão e capacitação, fortale-
cendo a capacidade de gestão do negócio e permitindo a expansão sustentável do mesmo. 
Em segundo, ampliação da receita de seus negócios e maior segurança nas operações fi-
nanceiras. Terceiro, maior facilidade para fazer negócios junto aos fornecedores, redução 
de custos financeiros, maior acesso a crédito e a outros serviços financeiros. 

Por último, como decorrência da expansão e fortalecimento do 
negócio, melhoria do bem-estar e maior capacidade de consumo 

de suas famílias.

Vantagens para as Empresas Parceiras e para a Sociedade

O Cartão Rio Empreendedor tem como foco os pequenos e micro-empreendedores, for-
mais e informais, das comunidades e periferias. Todavia, o programa, ao fortalecer o mi-
cro-empreendedor e melhorar o ambiente de negócios local, também beneficia susten-
tavelmente as empresas parceiras. O programa possibilita ampliar as opções de serviços 
financeiros ofertados, comercializar produtos, seguros e serviços associados ao cartão, 
melhorar o atendimento aos clientes das concessionárias de luz, telefone e água, dis-
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ponibilizando novos meios de pagamento, ampliar a penetração de mercado na baixa-ren-
da, fornecer serviços de capacitação aos pequenos e micro-empreendedores e, por último, 
conhecer melhor os seus clientes, tanto os empreendedores, quanto os consumidores das 
comunidades e periferias, reduzindo a assimetria de informação sobre o público-alvo.

Ao fortalecer o pequeno e micro-empreendedor local, o 
programa também fortalece o desenvolvimento local permitindo: 

a ampliação do consumo da baixa-renda; a melhoria do 
atendimento dos parceiros ao mercado de baixa-renda; a 
inclusão digital por meio de transações eletrônicas; maior 

segurança e eficiência econômica nas transações financeiras; e 
maior formalização do fluxo monetário.

Linha do Tempo dos Trabalhos



17

Parceiros do Programa

 	  	  
 	  	
 
 	

 	

Produtos Ofertados pelos Parceiros

Todos os produtos ofertados pelos parceiros serão associados em diferentes combinações 
de cestas de serviços, de acordo com a demanda dos diferentes clusters de micro e pequenos 
empreendedores, de maneira articulada e coerente. O estudo desses clusters, para a oferta 
de produtos, ocorrerá no Plano de Negócios. Os produtos ofertados  são os seguintes:
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Oi

A Oi ofertará serviços em três linhas. A saber: i) novas alternativas de recebimento, com 
o Oi Paggo, para vendas a crédito, débito e parcelas e com o POS OI - M-Pay, um POS 
offline, multi-bandeira; ii) novas fontes de receita, através de ponto de acesso Inter-
net - acesso pago à Internet (VELOX) aos clientes do estabelecimento e correspondente 
bancário, adotando-se o mesmo POS M-Pay utilizado nas vendas e; iii) o pacote de vanta-
gens, com o portal de capacitação do empreendedor por voz, WAP ou SMS, e uma cesta 
de ofertas especiais para os empreendedores associados nos produtos Velox + Com-
putador, Oi Flex e pacotes de serviços de telefonia fixa e de mobilidade.

Ponto Frio

Ofertar uma cesta de vantagem, que é uma cesta de produtos, periodicamente alterada 
e disponibilizada, com ofertas exclusivas para os portadores do cartão empreendedor. A 
cesta será focada nas categorias de informática, vídeo, linha branca, cinefoto, áudio, tele-
fonia e móveis, com ofertas em preço e/ou condições de pagamento.

Light

Melhorar o atendimento ao cliente, criando canal exclusivo (site e chat) de relaciona-
mento e possibilitando a emissão de 2ª via pela Web.

Facilitar o pagamento, possibilitando o pagamento com cartão de débito via agências 
Light e link exclusivo para cadastro em débito automático, agilizando o procedimento.

Criar condições diferenciadas para negociação dos débitos, facilitando a normalização 
do cliente.

Ponto de Referência

Capacitação dos empreendedores através de SMS, ligações gravadas, quiz, fórum pre-
sencial e portal. Por meio desses veículos, a Ponto de Referência viabiliza a capacitação 
de atendimento ao cliente, vendas, merchandising e vitrine, além do monitoramento da 
capacitação. Esses veículos de informação também permitem prestar serviços de consul-
toria de gestão e expansão do negócio. 

Sinaf Seguros

A cesta de produtos da Sinaf Seguros será posteriormente disponibilizada devido ao seu 
ingresso recente no grupo de parceiros.
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Correios

Divulgação e promoção de produtos e serviços através dos correiosnet shopping, e da 
mala direta postal.
Promover a expansão da base de clientes por meio de envio de Carta Resposta Comer-
cial. Promover a expansão das vendas por meio de envio de encomendas expressas e 
não expressas para entrega em domicílio em todo país. 

Facilitar o recebimento pela venda das mercadorias, através de: i) reembolso postal, com 
o pagamento no ato da retirada da encomenda nas agências da ECT; ii) Sedex, e.Sedex e 
PAC, por meio do pagamento antecipado, com posterior envio da encomenda e; iii) e.Sedex 
e PAC, com pagamento no domicílio, no ato da entrega da encomenda.            

Facilitar a exportação de produtos através do exporta fácil, através do desembaraço 
alfandegário e de toda a logística para entrega dos produtos no exterior.

Sebrae

Produtos e serviços que poderão ser ofertados e associados ao cartão e à rede de ser-
viços, visando apoiar os pequenos negócios e futuros empreendedores do estado do Rio 
de Janeiro. Os serviços que poderão ser acessados são: orientação sobre legalização 
de empresas, informação e orientação sobre as principais linhas de crédito e micro-
crédito existentes no mercado, consultoria para gestão dos negócios e acesso a mer-
cados, capacitação para empresários, empreendedores e seus colaboradores, realização 
e informações sobre eventos, feiras e rodadas de negócios, cadastramento e consulta de 
empresas na Bolsa Nacional de Negócios.

Caixa

Os produtos a serem ofertados pela CAIXA são: i) conta corrente pessoa física ou ju-
rídica; ii) cartão de débito/crédito, destinado a pessoas físicas ou jurídicas, podendo ser 
associado às bandeiras Mastercard ou VISA; iii) cesta de tarifas, por meio da contrata-
ção de um conjunto de serviços bancários com pagamento de uma única tarifa mensal; iv) 
proger empreendedor popular, que é uma linha de crédito voltada para o financiamento 
de investimentos fixos e/ou capital de giro, destinada a pessoas físicas de baixa renda que 
atuem em micronegócios populares e; v) producard, um limite de crédito disponibilizado 
em cartão magnético, para atender a necessidade de investimento e aquisição de insumos 
em estabelecimentos credenciados, destinado aos trabalhadores conta-própria.
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Ao longo do Plano de Negócios, os parceiros atuais poderão 
incluir novos produtos e alterar os já ofertados, de acordo com a 
conveniência do parceiro. Com a participação de novos parceiros, 
seus produtos serão agregados às cestas de serviços ofertadas.

Patrocinadores do Fórum

O Fórum do Rio agradece a todos os patrocinadores que colaboraram e acreditaram na 
construção da inovação institucional, possibilitando o desenvolvimento desse Programa. 
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Plano de Negócios do Programa “Cartão Rio Empreendedor”
Sugestão da Estrutura de Governança e Gestão

Introdução

Antecedente à criação da gestora do Programa “Cartão Rio Empreendedor”, propõe-se 
a criação de um consórcio para a análise da viabilidade do produto. O consórcio, instituído 
por meio de um acordo de cooperação entre os parceiros da marca, visa à realização de um 
Plano de Negócios destinado a avaliar a viabilidade operacional, e financeira do Programa 
Cartão Rio Empreendedor. 

Acordo de Cooperação

O acordo de cooperação definirá os prazos de trabalho, a estrutura de funcionamento do 
grupo constituído e as atribuições dos diferentes parceiros. Inicialmente constituído pelos 
parceiros membros do programa na finalização do Plano Estratégico, ao longo do Plano 
de Negócios fica aberta a possibilidade de associação à outros prospectivos parceiros 
interessados no Programa. 

O prazo previsto dos trabalhos é de seis meses a partir da 
assinatura do acordo. Prevêem-se reuniões mensais para o 

acompanhamento do processo e discussão de interesses comuns. 

Ao fim do acordo, comprovada a viabilidade financeiro-
operacional do Programa, dissolve-se a unidade de articulação e 

instala-se a instituição gestora do Programa.
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Estudos do Plano de Negócios

O Plano de Negócios visa a realização dos estudos necessários à materialização do Pro-
grama Cartão Rio Empreendedor. Dentre os estudos esperados encontram-se:

•     Desenho da estrutura legal e estatutária;

•     Desenho da estrutura de governança;

•     Desenho da estrutura funcional e organizacional da instituição gestora;

•     Estudos de viabilidade econômica dos produtos, com definição da estrutura ótima de    
       preços para o público-alvo;

•     Estudo de adequação da plataforma tecnológica aos diferentes parceiros;

•     Estudos de inteligência de mercado necessários à colocação do produto, identifi-
       cando os diferentes clusters de empreendedores e perfis desse público;

Estudo do perfil socioeconômico do público-alvo e desenvolvimento de critérios téc-
nicos: i) de acesso dos empreendedores; ii) das regras de transposição de camadas de 
produtos; iii) do conjunto de indicadores de desempenho a serem aferidos junto aos 
empreendedores; iv) de monitoramento e avaliação socioeconômica do produto junto 
ao empreendedor e sua família; v) da periodicidade de avaliação socioeconômica do 
produto junto às comunidades em que ele está presente.

Desenho da estrutura dos indicadores do database de informações (socioeconômicas 
e de mercado) para o monitoramento do programa e informação dos parceiros, bem 
como definição dos critérios de acesso e divulgação das informações entre os mem-
bros da marca;

•     Estudo de marketing para a colocação do produto no mercado, incluindo uma unidade 	
       de divulgação do produto. 

A primeira unidade de divulgação do Cartão Rio Empreendedor 
será implementada na Rocinha, o local do Programa-Piloto.

•

•
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Atribuições da ACRJ, do IETS e dos Parceiros

O Plano de Negócios prevê atribuições para os diferentes parceiros. A saber:

A articulação política do Plano de Negócios caberá à Associação Comercial do Rio de 
Janeiro (ACRJ);

A Unidade de Articulação será independente e exclusiva do Plano de Negócios e fica no 
Instituto de Estudos do Trabalho e Sociedade (IETS). 

Propõe-se uma unidade de articulação para a consecução de estudos comuns 
aos parceiros. Esta ação busca minimizar os custos dos estudos e garantir a 
convergência e sinergia das cestas de bens e serviços oferecidas pelo pro-
grama, visando alcançar o público-alvo. 

A atribuição do secretário executivo será a coordenação e contratação dos es-
tudos técnicos, a orientação e acompanhamento das instituições responsáveis 
pela realização dos estudos técnicos e a consolidação do Plano de Negócios.

A estrutura da unidade de articulação deverá ser enxuta e temporária, encer-
rando-se com o fim do Plano de Negócios. Estima-se um técnico responsável 
e um assistente.

A Oi/M-Pay responde pela assessoria do estudo de convergência e adequação da pla-
taforma tecnológica entre os parceiros;

Todos os parceiros com produtos no programa ficam responsáveis por fornecer todas 
as informações necessárias à articulação de seus produtos com os dos demais par-
ceiros, quando cabível;

Os parceiros são igualmente responsáveis por reportar qualquer alteração nos produ-
tos já oferecidos, como também informar da oferta de novos produtos.

•

•

•

•

•

•

•

•
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Estrutura de Governança do Plano de Negócios
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Estrutura Lógica de Oferta de Bens e Serviços do 
Cartão Rio Empreendedor

A estrutura de oferta de bens e serviços segue um Road Map, fundamental à colocação do 
produto no mercado de maneira sustentável e orgânica. 

O Road Map consiste em estudos prévios de: mercado, viabilidade econômica, definição do 
público-alvo, critérios de seleção dos empreendedores, indicadores de evolução do em-
preendedor. Além da definição dos passos operacionais seguintes, incluindo o processo de 
monitoramento e avaliação dos empreendedores e de suas comunidades. Esta etapa será 
executada no Plano de Negócios (camada F0). Todas as demais camadas ocorrerão a partir 
da instalação da gestora.

A oferta dos produtos e serviços foi pensada de maneira a trazer crescimento consis-
tente e sustentabilidade financeira ao empreendedor e, como conseqüência, a melhoria das 
condições socioeconômicas de suas famílias e de seu entorno e o retorno sustentável para 
os parceiros da marca. Ela foi estruturada em camadas, ampliando de dentro para fora.
  

A camada F0 corresponde à criação da Unidade de Articulação e os estudos do Road 
Map necessários para o conhecimento do público-alvo, identificando os diferentes 
clusters de empreendedores e comportamentos desse público; inclui o desenvolvi-
mento dos critérios de seleção dos empreendedores e das regras de transposição de 
camadas, além de todo o processo preparatório para a instalação da gestora e colo-
cação do Programa Cartão Rio Empreendedor no mercado.

A camada F1 representa a organização eletrônica dos fluxos de caixa do empreende-
dor, de maneira a gerar insumos (informações de faturamento, endividamento, risco, 
etc) para embasar a oferta de produtos dos demais parceiros, de acordo com o perfil 
e a condição financeira de cada empreendedor.

•

•
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A camada F2 significa justamente o acesso aos serviços de gestão (contábil, finan-
ceira, marketing, etc), que fortalecerão a capacidade estrutural do empreendedor, e 
aos produtos e serviços que ele poderá ofertar em seu empreendimento, de maneira a 
ampliar o faturamento e a receita do negócio.

A partir do fortalecimento da gestão e da capacidade financeira do empreendedor, foi 
desenhada a camada F3, com a função de proporcionar acesso a crédito para novos 
investimentos e expansão do negócio.

A camada F4 representa a oferta de todos os serviços que ultrapassam a esfera do 
negócio e visa atingir a família do empreendedor. Estes serviços poderão ser oferta-
dos: lucrativamente; por meio de premiação dos empreendedores que se destacam 
na avaliação de seus negócios; por parcerias do setor privado, sociedade civil e setor 
público. O mix de oferta dependerá dos estudos de mercado e de monitoramento e 
avaliação do público-alvo.

“Cartão Rio Empreendedor” – O Cartão de Fortalecimento do 
empreendedor – Mapa Lógico de Produtos

•

•

•
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“Cartão Rio Empreendedor” – O Cartão de Fortalecimento do 
empreendedor – Mapa de Parceiros
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Cronograma do Plano de Negócios

O prazo total previsto para a realização do Plano de Negócios é de seis meses, ocorrendo 
reuniões mensais com todos os parceiros para o acompanhamento do processo. 

Caso o prazo ultrapasse os seis meses, por atraso no recebimento dos estudos inicial-
mente demandados, o tempo excedente não será remunerado. Se o prazo ultrapassado 
for decorrente de novas demandas ou de atrasos nos desembolsos dos pagamentos dos 
trabalhos contratados, haverá prorrogação de contrato.

Equipe

André Urani
Manuel Thedim
Juliana Estrella
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